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O frete do aa«uoar nas estradas 

de   ferro 

U'n iiiumpto de nla MioenDt imporlaocla OOMBCB 

oppotluoidade p«ra ilgumii iineiflri de ooiu part", 

e tem ■ isr ■ deiigualdade D» tarifai daa linhat for- 

ícai rm ielt;l[) a certoa geuítoi da coasumo, aOeclaD- 

do ODOiotamaota a ciatte aocial deifiiarecida de Die)oa 

pacuDiariu. 

Eiompllgralla ; o asaucar paga um trela muilo alio, 

coirpreheodtdo como gcneto da eipartsclo qua deiii 

lucro i Utouta, s deil'arte aquiparada ao cala, poato 

principal pToduclo de rahida ; quando comprlla-lhe 

pagar manar preço da traoipoite, daiendo ler apcnai 

conaiderado como geoero alimaoliEli', poli eila proilo- 

cia quaai que jt nío o produi, impottando a ma- 

lima paile do que Delta ae coDiome taolo de Europa 

como do Norta do Império. 

Aiitm, o aiiacar em fei de pagar o treta pala ta- 

beliã 3.*, lalo e, 300000 ti. pur lonellida mairica de 

Sanlo* a Jundi«^J, deie lual-o pela labella 4.* cujo 

prt;o í pr^d'aineale a ri alada daqualla oo mainia per- 

curio. 

N«9 ha du*ldar qua o gênero da qua Iratamui per- 

tença a calhegoria dõa tllmaotlcfoi, leodo Iropropria- 

neiile C utaicpiido Da doi qua ilo eiportadüa. 

Por eoDipguiDieí de miller paiial-o da labella 3,< 

paia a d.' dii tarllia que de dirailo lha compete. 

Nem ta diga qua lai mudtoca Iam pouca lalluancia, 

p«iquiolo o uio cada Tai mail ganaralliado dane ar- 

tigo toiDt'O um dui mala aiulladoi DO cooiumo, ioi' 

portando o eiceaio em dubro do prejo do leu traoipar- 

le em elevada aomma que «aa peiat aem raiio pliuil- 

fal aobra oi pobre* ceaiumidure*. 

PedlDdo a ?eidadeira applicaçlo da* tarifai ao aiiu- 

car que Irauiiti pala* TU* ferre» deili proiiDCla, fa- 

lemol-o eictuiivamante oo interasia du poTO que or> 

1 prejudicado por uma ialerpreliclo menoi legitima a* 

cobrança doi fietei daquelle gênero alimentício. 

Adragamsi • cauii doi deiprolegidoa da lortuoa que 

le acham onerado* maia do que deieram irr poreffeilo 

de um equlfoco auiCfpiliel de fiell reparaçáo lem 

griaama para ai compachiii do >iai (erraii, cujoi re- 

ditoi pouco diminuiriam com o aliilre propoilo. 

P*receDdo-noa de todi juiliça a reducflo da Irele re 

latlxmenta ao geoero de que limoi da tratar, leramo* 
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ERNESTO CAFENDU 

A Dwna Nesra 
(CoDtfaoiçio) 

Depoia de ter laltidi a i>!bn, o ofDcial achou-*e em 
umlardin de pequeoi eiientlo, na eiiiemidade et- 
queida da qual ae erguia um muro alto, cuja cooatiuc- 
clo d<Tia daur de mulloa teculoa, a julgar pela cAr 
Mcura da* pedraa a pelo aiUdo de delaiiuraçlo em que 

par eatU tdra eitabeleddo Junto 1 Serra algnu 
daioallei cog*eota* Uo Domaiotai eo Uaipaoha, e a 
puToaçlo  lMttita-»e   IMíI  tarde agrupiDdo-ie em 

CoB eetteta qoe o muro de que faltámoi crrráia a 
babilaelo raligioia, porque ae ealeodla at4 ao campa- 
oarlo que ele'aaa o lacto agudo a um* curta dia- 
uada. ,    . 

Depoia e«n o andar do tempo, ou como reiuliadi 
da Koerta d*ll o« da goerra com a aatraogeiro, o eou- 
(enio (dra abaodacado, ■ a geote do campo lul-ie 
■poderenda pouco a pouco doa Moa da rgreja. 

Aqualk nuio, osico raitigfo do paiaado, que <t er- 
guia «ioda *obJtba, como um mendigo caateibano DO* 
aauí Bodrajoa, daia ao Jaidia um* ippirancia liute e 
aoBbria- 

A eea aoeibra que *a pcojeeUfa por Ioda a eUeoalo 
de pesueoo terreno. lorna** ainda malot a obaearldade 
U ptofuoda da BOita, porqu* a aibmoipbeia qoa •• 
loldira da repeola, difflolmaaia patmitUa qn* o* 
aairoí lUuslaeiaea o luado do* ómtUMtm da Sena. 

eita almplea rrclamaçto, em laror dl pobreu, ao co- 

nhecimento doi digDoa directsrèa dai eatridat de lerro. 

aUm de ■ tomarem na de«tda comidereçlo.   , ^'""''^ 

REVISTA DOS JORWAES 
CapIlKlt 16 de Janbode ISVV 

Diário da S. Pa-ilo. Partameoto ; Parte otQcial ; 
SptaA>> da raUçio ; Gazetilha, onda ae   II o legulote : 

■ÜITRADA DE rBRHO DE JUNDIAUYA ITU' — Damoi 
em aeguida o balancete da receita n daipeia de caatelo 
da eitrada de ferro de Jundishya lit, no mez de Ja- 
neiro do 18^7 ; 

RBCB1TA 
Pasiagona      .... fl OISgSãO 
Rnciinimeudai.caTalloa, etc. It74gl&0 
Telegrapho     .... nes;i70 
HercadatiRi   .... 7 025f|050 
Gado  Gfl380 
Arrecadsfio de Impoato . 19$780 
Aluguel de locomutiias aoi 

rameei  1.763S140 
Aluguei  da   carroi e   wa- 

gSoa  628gS80 
Hiceitaa   oio  claiiiOcadaa. ItgWO 

15.8238100 
nEapEZA 

I^ODteriaçao  da linha. &.4098JI0 
6.603(770 

Concertoi   de carroi e wi- 
3138670 

TraÍHgo  1.94&SlâO 
Adminiilra;Iu   e    deapaiai 

gsraei   9531100 
ZooB prifilegiada i Compa- 

nhia Paulina 2S0SOO0 

U.474S000 
Satdoem faror da receita. 1.318S100 

16 S228ino 

Ã Prtvirieia dt S. Paulo. Chrunici parlamentar ; 
fieiiila doa Joinaei i 5ec;io llrre; Notlciatlo, ooda 
ae t£ 0 aeguiote : 

•0 reocEsso DA AUAHDEOI — O tribunal da reliçlo, 
em aeiild de huniem, depoia da larga diicuiiio, de- 
leriu o requ:<ilmenla do ailiogado ir. Lull Game em 
taiur du iheioureiro di Alfand"ga de Saotui, major 
Antonio Eualachto Largacha, mandiodo ouiir a ina- 
pector da ihiiiouraiia, u dr. Juil municipal do Saiitot, 
e ordenando 0 couipirectmeiitu du paciente á aeiilo 
do dia 1» 

X pr aiu do ir. Lirgicha i idmioiitratira, ordenada 
pell) ir. luapector da thetouraria. 

INTERIO!) 
couiii: 

Jorrieea ale 15 ; 
Kui prorigada por leia me'>'9 a licença dm queie 

acha na Europa ij.A.II   oSr. Uuqua de Sue. 
— A 13 rigruBiara du uoia coniniis lu hydrogra- 

phies, (JPIU miriislHiiu da agricultura, o dislinclo capl- 
lio d» Iiagala Usiiin du' Telli. 

— Killecru no dia U o chcti) dn dirjiio Hermene- 
gildo Auluniu üarboiü du Almf-'ids. Era uiombro elFi'C- 
liio du consulliu naiai,   ulScial do Cruzeiro, cummeD- 

?el, procuiaodd orientar-ie oo meio dai tieraa qua o 
rodeaiam. 

Um pequeno ponto luminoi», eipecie da tui paliida, 
que ae diiunguia atraiéz d^i vidrei empoeiradoi, o 
guiou paia a easa. 

Ella, c.impuíla de um uniro rti-dt chauui, prolon- 
gai*-ae oi <>itiemidide uppoita áqutUa onde le erguia 
o muio (elho. 

Uma porta de vidrac*, duai jaoellia baiiii datam 
para o jardim. 

O ofUcial caminhando darigar ecom precaufto an- 
dou ao luDgo da ivbe e chagou  1  fachada. 

A capa traçada loDre o ruito occullava-o até meli>, 
e Dlo deixara ler mail do que o bn hu da doía olho* 
fultoi que brilhaTam por entro ai iieea* como o* de 
um lubo. 

Em um iostaote chegou á primeira jinella, que eata- 
(a riactamenlD i aliuri da lui cib<'çi. 

Parou, appruiimou o roíto do> ndroí a diligen- 
ciou olhar para dentro. 

Km primeiro lugar uma camada eapeaia de pd • 
fumo Dto Jhe deliaf* diitioguir couaa alguma, ma* i 
turca de teimar ■ babituaoiia-ae gradualmaute Iqualla 
pequena claridida, cooteguiu QoalmtfOte ter em que 
eiiido ae achara o quariu em treolo de cuja janalla 
•aterá de pé • immoral. 

Ü quaito, uma eapecie de parallelogram mo alongado, 
parecia eitender-*e por tuda a eilenilo da caia adiB- 
cada DO jaidin. 

Mal mobilado Dit aotaideamíbitado, coDforae t do 
uao em Iliiipinha, haria ah um leitu. em granda bibd 
■ trta ou quatro cadriraa cullocadai ajmelneauBDte ao 
longo dl* parede! deipro'idat da papeia • de pin- 
to ra». 

Junto ao leito ria-ae uma meilaba. Svbrc eita bri- 
lhara a lut da uma ordioaria lampeiiaa de cubre, cuja 
turcida ardeudo ao ar eootribul* multo para etpalhar 
no quarto um lumo aue, de que quaai i« podiam con- 
tar a* canada* aaccataira* ooi lidro* da* Janallai e dai 
portai. 

Deiroota da oieaa «atara ooia cadafra eanegada 
de btoi Mcuroí, eujaa lórmaa iodicatam petteocara 
■•Iber. 

Por acbra a Mto, Mipaa*a de quatra pcegoi, tla-ae 
■na groeaeira Image* de Virgea. 

O* pt^M MUfUi linacaaiea, • o bn{o da ta»- 

dador do Ar lie da Roía. e tinhimêdalhi de operaçõei 
da Haqual|ra do Hio da Prata. Contara B2 a D noa de 
Idade doi quaea 17 de lertiço. 

— Ooi^lava terem aido a^racladoj^ pelo garetDD 
trancei n^r. mlolitra da agriculturi com o grande offl- 
cialato a D ir. dr.Buarque de Uactdo, com o nlBclalBlo 
da Legllo de Honra. 

— O Banco do Hrizil rendeu no dia 14 ao gorerno 
cerca de 1,500 6ondi a preço da l:085g a l;0Mg00O. 

PARLAMENTO 
Senado 

Na ié)ii« de 13praiegulu a 2* diicuiilo do arl.l* 
do pr<>)ecla do senado C do corrente anno, creando na 
capital do Impnrio um banco de credito territorial. 

U SR MAttQUKZ UE S. VICENTE  quando oITere- 
ceu o projecto que le dlicute, preiiu  duai eipeciei de 
objeccâei; e primeira em relaçlo i emiiiia   de papel 
macdi, a irgiinda quanto a eotidade a   que atlribuis 
creaçto e direcçào do btnco terrltoiial. 

íi bre a primeira já disse o que necesaltera ; eotre- 
laoto saiim nko aconteceu a reipelti da aegunda. E*- 
pari, pois, luai idéaa lohre ene poDlo. 

U sabnr-ie quem dera ler preterido para creare di- 
rigir um bancu; lerritorial, ainda i giare queilèo entre 
01 ecooomiilar. 

Uoi peniam que a preferencia  dere aer dada ao.go 
verno, porque a piolecçâa  k Igrl^ultura é um objectu 
de alta adminlatraçAn e graodo intereiaa  publico, que 
olo dere ler entregue 1 eapecu lacta mercantil. 

O que pede a agiirutiura T diiem elle*— o juro me- 
nor que túr poiaivel e piaioi loQgoi ; para aegurançi 
ofterace hypotheca. 

Quem, poii, melhor do que o gorerno pude atteoder 
aoi reclsmoi da agricultura T elle Dlo rae procurar lu- 
crai ; aeu Um á outro ; nenhuma lociedade particular 
pdde ter e lai reipeito idealidade de riitai. 

Ditem maia :—ninguém como o Eitado, tem lentes 
auiiliarea certo*. 

Aisim concluem, que tae* ei ta be teci men loa de*em 
ler enlteguea ao gorerno. 

Oa que ptoFeiiam oplnitoconlraria luileolam queo 
gororuo otu dore ter hioqueiro, nem íoduitrial. Nio 
ae Irata, porém, Drm de uma, oem de outra couia. 

Allegam também a grande reipooiabitidade do ga- 
lerno e a poaaibilidade da sbuioi. 

Xambem nlo procedem eitei argumentai. Quem fflr 
limido, Dlo leja goreroo ; quanto a abuioi, unto po- 
dem dar-iB nai ei tabele cimentos do gorarno, como DOI 
partícula rei. 

Üito iito, pelo que reepeila ta idéaa ecunomic**, 
moatra qu", DU locaate a loiuçla que direriaa naçOes 
ICm dado a eita queillo, aio muitoi oi gorernoi que 
lém eslahelrcido por aua coota bancot tnrritoiiaei e oi 
faiem adminiitrar. 

P.slio neiie caio n eleitorado da Ilaiie-Caiiel, o Har 
norer, a Pruiili, üaden, a Dinamarca, a Ruisia, o du- 
cado de Maisau, a Suiasa e a Malgica. 

Aoalfa'ando a maneira porque oeiie* Ertadoa foram 
orgsntsadoi e «to dirigidos □> bsDCos territoriaea, pen- 
ai ter muiiiido que nlo ufTereceu neohuma Idéa re- 
pugnante, quer leji a queiijo coníiilerada sob o ponto 
de riiia di iciencia econômica, quer attendsndo á pra- 
tica legulde poi muitai gorüinus illuitradus. 

CODcIue rrspoodenda a algumas obserra^ôe* do* Do- 
brei aeoadorea quu lém tuniadu parte DO presente de- 
bato. 

O SR BAllAO DE COTIiül1>E[miaiil>oda taiKD- 
ils) alada riu tem iiléai iuli^ireiucule asienladar lubiS O 
projecto ullerecidu pelo nobre senador, e desejaria que. 
em diicumj mais intima, eiiab'lecida eoire o m.bre 
aenador o mais alguni miiubroí Cumfielentes na maté- 
ria e oa da cummii-lo, ae renlilaiie amplameoie um 
isiumpto lao importanle. 

gem deipediçido como  <e  llraiie harido  uma mio 
empada que se agarrasse a ella para <e suiter. 

Logo 1 nrimeira rliti, julgou o <j IE ciai que o quarto 
eslsra dethabitado, maa aiieiilindo melhor reconheceu 
que se ocgauAra. 

tfffctirimeute, debaiin d*4 ri^upas > rdioarlai que 
cobriim a leito desenhara- e unia fdrma humana. 

Uma mulher eatar* estendida lobre um colila, Ito 
immorel a tio psllida que paiecia defunta. 

Trria eolre quareain i cinco a cincueata annoi, de 
idade que, para uma mulher doi paites meridioniei, 
equirale i relhice- 

Derla ler aido bella nu* leu* tempoi, a julgor pela 
puríta dss linhal do lorto. 

üabellui qudil biaucoi Ihs Cabiam de cada lado da 
fronte amaiellccida como ae fuaie um toilo de ralho 
marOm. 

A bocca daieorada o lecca, de canloi multo caradoi, 
denotar* a loOrlmento ph^dco; ao meamo tempo oi 
graodei ulhoi empanidor, de palpebiai enrugidai a 
rodeados de um círculu rermeiho, rerelaram a* lagri- 
mai qu« deriam ler derramado. 

Rogar Dumecusai Dai toolea o oo peicvço aonuocia- 
ram a apptotimaçlo da decrepitude. 
' Um  dui  braços  da doente  ettata  aitandido  DO 
ttito- 

Dir-ie-hia que atuelle brafo alo tuia parle do cor- 
po ao quil petteoci* o roíto derattido pela d4r ou pala 
doença ; Uo admirável de fdrma elle era I 

— A mio, rerdadoiti otlo de patrícia, ealaia ligada 
ao braço, que um eitatuario louraria pata modela, 
por um ponho de uma delgadeia muito ariatocra- 
tiea. 

(J* dedar delgadoi da mio hraoca a delicada augura- 
ram nm objaelo, do qual o offlciel nlo ponde oem dia- 
llnauir a tdraa aem a natucria. 

liai, comu diiiamoi, a mulhei Bttara immorel e p- 
recia moita. 

Tinha na olboa fltoa, o roíio Impaadrtl, «a braço* 
laartaa. 

Era Uo rardadaira a ai^aiMela da aotla, qoao 
olSei*! jaif .<■ «alar tmda ■■ cadarer. 

— Com Bll daaoDioa t Barmarea alb caa nwi as- 
piaaala da  plniwuaumU   real—ila Wfaalon.    Via 
Mito Urda tbtfaoiul ^^ 

O nobre iCDidor dá cnmo certo que a tel de 18751 
cumplelamenie ineiequirel. Nlo pensa como *. eic.; 
pelo contrario, aciedila que a lei ainda pude aereiecu- 
tada, remorendo-ie algunjaa dai cauiia que embara- 
çam lua oiecuçlo. 

Seria isto muilo para deiejar, porquanto essa lai ti- 
uha e graode raniagem de trazer para o paiz capitaei 
que noi faliam, o que lanio reconhece o nobre senador 
que quer que o goreino os turneça ; e, como elle Iam* 
bem gi nlo poiaue, lembrou o nubte senador a emiialo 
do papel moeda. 

U plano do nobre eeDador, poli, alo pude deitar de 
iDltrer algumas ubjecçítes por parte da mialslerio da fa- 
zenda. 

Eipor.do o que se lem paisado quanto 1 execuçlo da 
tel de 1875, moiira quo elle alo eitá morli, e que ain- 
da poderá sortir élTella ; DIO lendo, portanto admisij- 
rel que deida já ia (a;a ou ire que a substitua. 

Tratando do ealgdo d* laroura, acha que lím eido 
•lagaradas as iddai emiltldai a este respeito. Mo t 
posMrel que se diga que a laroura do *ul rsil em de- 
cadência ; basts obierrar que ella p6de mandar com- 
prar escrirua Do noite a ^lOOOg e mais para reconhe- 
ccr-io que nio ã !et\ lai decadência. 

No oorle a crise data de muito tempo. Referíndo aa 
más circumitaDcias daa larouras daqiiellei piorincias, 
fai, comtudo, ver que ainda nlo aáo laes que se poiia 
dizer, cuinu o Pcbra senador, que, on este projecto, ou 
a morle da nossa lavoura, 

Como □ gorerno nlo dere trazer lo carpa legiilalira 
seDlo solu;Dss e olo td oploioei, penia que nlo ha 
moliro p~ra renaura-to por nlo fer jl apresentado 
•utr* lei que substitua a de 1875. 

Lendo o que o respeito desta questlo disse no leu 
relatório de Peiereiro deite anno, faz >er qiiv, ainda 
quando peideise ii esperançsi de organiiar-se um 
granda bancolerrlliTlal com capltaei eatrangeiroí, bi- 
reria meina de cruar pequeooi bancos com capltaei do 
pait e auxilio da Eilado, eslsbelecidos em circumicriu- 

E' claro que, em tal caio, preferiria o lateresia ia- 
diridual, embera outros paizei tenham creado e man- 
tido laes bincos i custa e lob dircceío du Êitado. 

Nlo acredita em reparliçòei publicai, no nono pali, 
encarregadas de distribuir eutilloi i lavoura. 

Mas a diai^usislo já o rai jerando msii longe do qua 
queria Ir. Pá'a. pois, aqui, rulsndo pela requetlmenln, 
paia que DO seio da commlsílo ae eiiabsleça um deba- 
ta em que será mait Iranc >. 

Findo a debate rotou-ao e foi approrado para pai- 
sar í 2.* diicuislo. 

Neit* occaillu toi apoladj, peito em diicuislo « 
approrado o requerimento offe ecldo peta sr, Zaca- 
rias Da sesilo de i do coireHipj aOm de ssr o projec- 
to submettido ao eiame da commlislo de faienda. 

Entrando era diicusilo o projecto da câmara doisra, 
deputadüB, com o pitecer da commiaslo de iegiilaçlo 
do lenedo, loterpeliando o Ord, L. \.'. til. 80, lubra 
poderem ou nlo os cegos taier teaiimeato cerrado, 

O SR. JAUUAHIBK que asiigoou rencido, dl aa 
razQes porque a>sim procedeu mostrando os pontos da 
desaccordu. LG ai dlipiiições da Ordensçlo, e alonga- 
se ou deienvulvimeato da malerii, eiilendendii que nlo 
ha inconronioTicia em que o Cego passa laiir teslaman- 
lo cerrado se IJIO lhe tor conveniente. S. ez. cita di- 
rerioi autores e praiiiias, lè alguns tópicos da leus 
eicriptoi cum reiapiv >o asruuipt», refiro o Dome da 
Ct'gua illuttrei P que pDdia.li fiii-r o) íeui laalameotoa 
Como bem vntende^sem, e cunclue dizendo que nir* 
derenioi regular pelo direito p.uiuguez, que aioda >i- 
gora eu.qutnio niu tirermoi um c.'digo ciril. 

O >r. Figueira di Ucllo, suit>>niBudo o seu pare- 
cer, diicurro largamenl>< subro a matéria, cilaodo e 
lenda rarioi Ireclius du diroilu tomsno, adduiioito a 
üpiu>lu de variai escriptorei e cooclue diieodo que nlo 
precissmoa de loterprolar a lei que jl loi interpretada 
B qusndii se aill Iralsndude um código cint braiileiro. 
Qiin nlo le dure innorer pnra laptlatater csprichoi de 

Hudiodo subitaneole de poiiçlo, deizou a jaorlla a 
dirigiu-ie ap'eisldsmenle para a parta. 

Uu ÍJiie que a bulha do o&lcial a despertaiie di lua 
profunda kihaigi*. ou que vila nlo estireiie dormindo, 
Tullau lentamente a cabeça no momento em que o 
olBcial puoha a mio Do fecho da porta, de maneira que 
este, ao entrar no quirto, llcou ao alcance da rísts da 
doente dando Ih') tm cheiu no roítu a luz da lam- 
parioa, 

O uiBcial entrou, fechou locegadameote a perla, a 
dirigiu-se locpgadami'niB pira o leito. 

Ao psKo que a estranha risita le dirigia para a en- 
ferma, parcels ella eiperimentsr uma cummoçio elec- 
tric*, que, leitituindo momeataneamente a rida aoi 
•eus membros eolriquecidos lha permittia aaimar-sa 
gradualmente. 

Senlou-ie Dl cama. 
O oDldal sem dizer palirra, pegou em uma cadeira, 

cu1locou-a junto ao leito defronte da meiinha, leniou- 
IB gravemente, cruzou a* petoaa uma lobre a outra, 
traçou lobre os jxi lhos ai abai di cspa, e pígando bru- 
laimaoie oo chipéo da cabaça allrou-n para na péi da 
cama. 

O gesto, seguido da acçlo, deu lugar a que a doeola 
pudaue cunlemplar a phjiion mia do olDclil. 

A pibre lechora solieu um grito rouco, ao mesmo 
tempo que o roato pallido da loDrimenlo rima aubita- 
menle, e oi olhos haria p.iuco cmbaciidoi o icm bri- 
lho (chuparam em m^lo da lombia produiida pelo 
abat'iaur da lamparioa. 

D. Homero j Pueili 1 eiclamou eila eom nm scceato 
d* rot miito de assunbro e cólera, eilendcnda o braço 
pira o •Isilidor, D. Romero j Puelis, tu o iiraiiíoo 
df meu marido, tu o irmia do algoi de minha Blba, 
que OOra tortura me trates ag.raT 

U I fficial nem pestanejou ao receber tio rude apos- 
trophe; hsbu(aod<i-ie ua csji'ira. et pêro o com todo 
o aocogo que a doeet^, perdidas ia forçar em cooie- 
queocia do eilorço que Bicra a da commoçlo que *a 
apodcrlra delia, Mraioaua lallgad* • toro*)** a cahir 
B* caisa. 

(CoBllada). 



CüRBEio PAULISTANO 

um tú hi'inem, poiqup te dii rico a   que lera niuil» 
üipojiçônn a fiipt. 

CorilB'1» a* obia'VK^ijtt do OMdur ptofinn*'!. »!>■'- 
IM que nlo loi íDIPIíI nas fitaçÕas quB ffi- Ksppra lef 
«ioda occa"ilii de moílrar qiis a npintio qua íipenaeu 
DD parecer M muito madiiada e 4 a sua convicçào (itu- 
lunda. 

A diacuialo Ocou adiada pala hora. 

SECÇÃO PARTICULAR 

Ao publicu em Beml e no subildegnda 
üe üanla Iptalsenia em particular 

AgKTPÍ\ãi> pela jtubdf^tegflcia d-* Saota Iphiflpnia no 
fragor de aua chulera, como bustardo.., afrgredidn gra- 
tuita e gtacioaamente em frente da prnvsi (eslomu- 
nhies pndnfia sen quir-^'n inlenlar uma ncçin crime 
contra o ofTen^or, nÍo o [oçn nm desagravo de minha 
h'innt, prir C9n<idírar-m» acima, muno acima, por- 
ventura da q^ianiquar ietoUna, mauejadou por syilema 
hypocrtta 1a uma (ubdeli'gacia Cintra qu^m jí muito 
ne Ipm dim em publico, e compenetra lo desta posiçSo 
é que acredito não p<'der ter medo de <c lldalgo* por li- 
nhas i[BDJ":r9apa e muito menoa da hydrophobias e 
cbolera-morbus ■ 

Assim, puis, fpsIeJAdo como autor das Sombras, .Vit- 
veTtSj Capilla e Hougutt e da um poema qim Faz frKUte 
ao de Canõeü. que fofto rerí i lui ; so(or de outras 
muitas peças litlerarias que correm mundo com estre- 
pitoso appiauio Din poiao descer, «peiar de plehej, s 
equiparar-m* ao fidalgaíi ria>. porém, • analphab^lo e 
beócio cendedor de gêneros alimenlicln<i I..   » 

O que csuaa mdsia é que a policia dnita cidade seja 
em parle conOada a pessoas imprudeaies, e que utaoi 
d» eiprasfías de oegra quilandeira para oIT^iDdi^r a 
quem mercê de Uaut sempre loubo lespeitar a fidal- 
guia quaodo eiallada com brilho digrio de uin c-racler 
nobre, de siiudei e auaieridide, tnai que lambem sem- 
pre soube repelir aos deo:ei quando descem dns seui 
pedellaes para envol>erem-se na gymnaslita das pa 
latraa meooi sérias, e próprias do rude, do pouca edu- 
cado. 

—Pardio, lllm lanhor ; eu DIIO faço miu juiio de ; 
Saoto Antonio ; julgo-o, pi-Ie cuotratio, um dus maio- 
res do kilendario gregoriano. LA o elle gostar de ler 
BOcado no piliu... é ease um myilerin que.,. 

— Esli bem, sr, Thomai, tamis ao que noi impor- 
ta : o que ha c>ini reiaçio ao nosso t^ibuoalT 

—^utlcia de estrondo, illm. atnhor I Agora i que se 
vae Trr quem tem girrafa» vaziaa para venditi I t) il' 
lustre e sympalhir." «r. dr. El'as Charrü allendi'ndu 
aoa clamares d> humanidade paulistana, e tnmbem um 
pouco aos pedidos deste tribunal (spja-me liciiii esta 
laha de mode-tía] assumiu a jurisdicflo do S'U imoor- 
lante cargo, lenuaciandn o raalo da Itceoça com que se 
achais, e, animado, como o ehli, da melhor'oniade 
em hem dos seus palricios, cerlíroenle lap incaTri- 
Ihar muito carro que por ahi soda dtMntarrilhada 
com glande prríuiio das ligibeiras d-i pscillcns cida- 
dãos qiia nio lai m msl a nirgiiam. là <è t. s. que 
e>li uulicia deve ser de summa satisfação á e^Ie tri- 
bunal. 

—E lanlo asHÍm 6, qu' flci o ST. Thomaz aulorisad", 
desde já, a ir cumprimentar a a. 'tm, em noma dos 
cidadãos honesios " bons da capitai cujos intarpsses e 
dirrítos iqiii adcognmns. Knça Ihn ver que esle tribu- 
nal com elle sa cung'stnla pelo passo que acaba á» 
dar, assumindo de novo as fuDcç5ei da lio espinhado 
cargo, e que os habitantes da capital esperarii que 
t. exc. cntinuarí s empregar o cnslumado empenho 
ao bom andamento da iioiicia, de9c<:riiiiand<> e pcrse 
guindi) o crime, reprimiodu abusut, etc . --ic E^mllm, 
laca-lhe um discurso sensato, rofli'clido mai chiúo d« 
calor na parte iclaliia Iüí ladrões qiie i'llejilam t ci- 
dade. 

—Não precisa pOr maia na rarla, lllm. senhur ; •. 
s. jâ roo t-m vislo (aliar em oii^aas do irmandade», e 
por ahi pude julgar da minha lineníta AfQança-lhe 
que hade sahir cousa que se tuia. 

— Uuito bem, abre agora a 

AUDIÊNCIA 

S. Paulo, IQ de Junho de lãTI. 

H GmiEjiHAks. 

BeneQcIo 

A' TÍila do d«)nmpeiiho que leie O rEiOTiguEino 
pede-i» a i distincto act ir J laquim Augusto que quaO' 
do flier seu beD>!Ucio seja com o bi^llissimo drama CABO 

SIMãO, pnii estamos cartai qile seii mais uro Iriumphu 
na lua carreira ariialica. 

Algunt nua aprteiadoris. 

FerBunta 
PergunU-SO to illm. sr. dr. chpfe de policia porque 

nlo manda recolher t, cadfii como lag^buoda o pedreiro 
Joti Paiuii Italiano Piimoníex 3—3 

SECÇÃO WEÜTRA 
RcHurrelv&o da Paeolllba 

20.'   ÀfDIEMCEit 

—Ji ma eslsrs a parecer que o ar. Thomai deiiaia- 
me outra Tei a 'i-r navi.ii quantu i audiência de hoje I 

— Oh 1 Jllm. saahiir I f uis julgiu-ma capai de dai- 
lar de cumprir o meu deter, eu, qua em matéria de 
Integridade, da Pisclidào, de incoriup<ibil'dade c da 
■tricia obseriaocia d"S meu4 comaromiaaos e obriga- 
(ú >s mando chegar os Ja<erli passados, presentes e 
lulu roa I .. 

—O sr. Ihomii conhece o tltao—ceili^lro qua fai 
um cetio... 

—Conheço-o, mas alo tem elle eoplicaçõi i mira, 
illm- senhor, puis que apenas lalh'i á audienca do do- 
iniogi atraiidu por mntiioa pundernilaalmus que já 
lira a honra de aprnieniai a este liibunal. 

—Sim, senhor. Ha*, c inh^cnedo o fraco do ir, Tho- 
maz pelai te ili oh as acimpaahsilat delogueirs. de g°n- 
gibrtla e de lugueiras, leceai qua loiae leslpjac em 
ilguma chácara u famoso Ihsumalurgo portuguri,,. 

—K lui, que li ia<o nii> lelachi, pois sou deroio do 
griode Saulu daide a mluha mais tenra iiiliucia. E 
quar *. a. sahar porque lenho esta devoçã i a lanios 
auooB T 

—Deboa ronlade, uma >et que o ar. Thomai nlo 
«a alongue muito... 

—Ora, ouça, lllm senhor : — Andsra nu na escola 
di> padre Uimi, quandi> sa noa tnelieu em cabeça, a 
mim ea mais dnu* cjllagas. i'mos caçar cabodinhos 
uo Paiy. Cum ell.-ilo, paia ali lum^is, em um domingo, 
com at onssas gaiola*, e «impeleoiai nfQiic.it. Oi cs- 
boclmbos tinham em uutem subre as gaiulãi, mas eo- 
Irar DO alçapio, quam diaie 1 Ut coilegas sempre apa- 
nharam alguns, mas eu... D'm ums [tia, para 
misinha 1 O <-.asa era paa doesiiarai 1 VeDd-j a minha 
deB0la(áK, ditie um dos collega* : 

—Vucfi niu le-o em sua ciia alflum Santo Antonio T 
—Hiuhi a<ii tem um, jt muito lelho, quj rui ao 

Dtaloti', dii'S eu, com certo temor. 
—I>ai> enllo. quandichi'hBr i casa, ponha u Santo 

Antonio ii'jT p'li -, s'liue o, a Vírí, na dimin;(o que 
Tem, camD Os cab'iclin^ 'S cah-m na gaiola f 

Sa u coilegi bem o di«e, m<>ih'<r o i.Q Assim que 
li*a (rCESSil > (urlti K SiQli Aolnnio de minhi a<d, 
dailai-o 00 pilil. a laniu soquei, qiia o leduii i fó ílng 
■ impalpi'rl c >m ' o Ije^pjd o q<ie se delta njs asta- 
duT4a dai crivnçai- 

P":* alo lha cjniu nata. ilhn senhor ; no dumogo 
Mgiiml". ('>> armar a gai >la. e cihir logo dou* d' pan- 
cada t K quanta mi<t '« armira, mtii altes cahism 1 
A« i«cilher-ioe, iru a eu a gi o'a slupelidi d< pi»a. 
rínboa, qu« uim euuta ers var, a outra contar 1... 0:a. 
•li ahi a org■11 dl tauihi d'>u[ii psia cara o niil*- 
groao Saala>iue, ta na nt<i{aih> a mamaria, nasceu 
eoi Usbiae-n ll'J'i. • mirr<ti (i'n Pjd ia ai an-iii de 
1231. daiiaal >, *'.t-a de slgini >arin4--s de *<lranda, a 
Coitearita Moral i^ Bib.ia. pib'icida am Vaoeia em 
línS. ia-l-jli.>l .. 

—L^uTaado ai *r Th imii peta >i>a ti qua aliraai. 
ta uattfl nobre Eiiita. Oil airaq ]'> a > ma«i«i t teai;i-« o 
■lia i'l.ii qui fai d iSsiio da sus tfoflj, eaatidi.i, 
• 4«caatr«   tJt ■l|i'S< ctiii rilatiri ■oDOtiatii- 

—Vsmos  lã.   ILU pideria   ainda fatur uma pequena 
resenha hisluricB si bre dltersus assumptos inleressan 
les,   comu  certos  milagres da Sant'> Autouio, de frei 
Gelchior de Pontas c outros ass'gnalsdos «arôes... 

—hada 1 üeitemos i-ao para outra uccssião. Uma 
fei neste tribunal, o ar. Th imit sabo qLaI o noisn de- 
ver, O pablico, cuja opinião aumoi. Dão levaria abem 
que nús tiessemos aqui entreter ci>m cousas eslranhas 
aos seus interesses. AMim, leja se ha alguun ã rcclo- 
mar, e deiiemo-nos de aéccas. 

—Eslá ahi um homem qua parece tusso, e bem Ira ■ 
Jado ; diz que d empreiteiro de obias grossss o  Qnas 
e qua eotende de ludo ; o suj ilu é mitra  e muito per- 
noilico. 

—Faça-o entrar, 
—U' senhor I Pitde enliar para aqui, O ir. juli, i 

aquelle que ali ealâ. 
—tiim.seohorl Ku sou um homem aummsmente 

empieilriro, e pre^o-me de bater aié huja dad" g maia 
liei etecuçiii) aos meus centrados I INu Itio de Janeiro 
•I-CNiel obios ia viilor lupotíor a 800 c-inlQs I Km 
Mangaraifba con-irui... 

—Tenhi a ubserrarlhe que ainda o&o disse ao qun 
veio, 

— Perdi" 1 Achei que devia enuumerar pilmeira- 
mnnte os uii-u* lO'Tito», para depoia... 

— I^lte tribunal ni» Ini instituído paia nelle se eo- 
Dumerarem meritoa, mas sim para ouvir o clamai dos 
que solTcem prepotência e padeca-n iniquidades. Por- 
linlo eiponha slmpleamanta ■ lua queiia, e nada 
mais. 

— Obrigado, sr. dotilur ; quem nto sabe, í co<n» 
quem não t9. Sab^^A p is >, eio. que l u um do> 
pretenduntia au caiçami-Dlo pir psralsllipipedos dds 
ruas da capital, A minha propoíta é a inai' vantajosa 
das qua furam apresentadas á câmara e jt foi, com sr 
outros, remettlda â Cümmliisáo respectiva para csls dar 
parecer. 

— K C"mn sabe o senhor que a sua proposta é a mais 
tanlaj.>ia das qde furam apresentadas T 

— Pela simples rB;i<i d» haver eu netla declarado 
que Iiço ocalçameotu por 50 por ceulu menos, íJ que 
qualquer Outro. 

~Mas o aenhur ssbe o quantum das propostas doa 
oulora I 

—Nio sei, e Isso pouco me Imporia. O qua quero é 
segurar o cootiacto, parque, depois... dir-lbe bel ai 
tintas. 

— G o quâ deseja o senhor dasle tribunal f 
—A  sua   iiiliirvençâi)   para que a commissin d.'Cida 

logo o ni'goci", porque, com cetlaia, a minha pro- 
pi}ata inrl a narulhida cimo mais tsnlajiiss, e... 

— Sinto diziT-lhe que. este tribunal nio si eniilve 
em nfgicios desia oídiim e muito menos interessa-se 
por ptet'OcAHs de laljsei,,. i dde retirar-se. 

— Ji veja que o lubunal da Pacotilha não ã pãu para 
toda a ohia, como me diziam. 

-I'íi), precuavas tu, marola ! ., 
—I^hiton, ir. Tliumsi ; uihe que o homem rú la ou- 

lii-O, a por certo nio é ey<B a linguagem que duvem 
ter empTGgados da nona ca begorla. 

—Hlla ji tae longe. , Sahiu c^ino um fuao.., 
— Ugi agora o sr. Thjmai alguma cousa sobre es- 

ta incid nlo 
— Eiú [.• lugar direi que, quanto 1 mim, este sujeito 

i um rellnado tratante, puii que, camo alie mesmo o 
dii, o que quer é apanhir o coDlracio para dar lha de- 
pois as liiitis. 

Em segundo lu^ar, as suas prelonçõns, a leiem acei- 
taa  protariam ainda uma vez u antigo nlio, de que  
u barato saha caro. Eia uma obia dispendinsa como o 
é est» do calçamento p:ir parai Ihpipedos, enlendo que 
é melhor ga>lar cum maia franqueia e lazer causa 
completa, dj que estar a geota a ri'galeir paia tirar por 
meuns, e llcarmas, álinal, com umi ubra impeift^.Ij a 
demandar ri-paro- lodoi os d.as. Aisim, é onahi opi- 
uiiu que, deve-se lei muilo em cooli a idoneidade da 
p'isni do contiaelante, as garantias que clTarece a os 
recursos de que dispã i para a perft-iti eiecuçin da ub'a, 
e nio lazer-te gtandii reparo na dill >ençB para mail, 
de alguna conios de ráii. Km <ibias de centus de cantos, 
mais dei ou menos d^l, nlo é couta para qu* diga- 
nioi, uma vez que te possa obl-'r obra perleila, e por- 
ia nlo duradoura. 

—Tem diio muilo bem. lolcliimeola aio faliam 
elempi-is para demaoslraiem qua aa piopoalaa appa- 
renlameota mais vanlsjisai hio sidi>, muitas leies, aa 
mais raras, e que, i maior aomma hio altiagidu. 

— Eu até pod^rii cilir, para canSrm.r eoa lerdsde, 
■Um. sanh.ir, o tacto da um lujnito que vlfu 1 larga, 
no Ki( de Janeira, UDS 8 ou IO annos. t sombra de um 
contracto qua sempre iiludio I Has ella ata um mitra 
que li aba grito d'armaa. 

— Uma vai qua se traia da ealcamenio das ruaa «io- 
da Dia cal;adas, qual a opinilo do ar. Thomai aobte a 
que deve ter a prrferencia T 

—A minha opio'ia. B«ata caao, eraio que alo diSere 
d 1 opiniid geral. illm. seahor, • teaa a i«r: - calçar-se 
aqueils qua iD»s iran<ilo tiver, que lÃr mait occupida 
paio povo, « KFfta caso me paree* que ia achais a par- 
'"   da rua do liiromsfcu   liada   Dlo calçiJi, a tua d 

ohor, em lempo de chuta, eicede a lud" quantn «n 
pdJn imaginar de horroroso, em meteria da lama I Os 
cocheiras qiia tio á estagio, na época das aguas, fa- 
iem testamento, illin. senhor, despedam-sa dos paren- 
tes e amigos e chegam mesmo a caufosier-se, temendo 
dalii não vollarem, porque, além dos dnsa<lres a que 
BSiio sijeilos, é tal o inferno daquelt» lugar, nessas 
■ccasiüns. qui nín fi raro balerem-sa alé Qcar situem 
estendtdu no tijuc" I Ku já assisti a um rolo lio gran- 
de, naquetle tremedal, qun tive recein da ver a preprla 
pslação em fanicos 1 Fui cousa pavorosa 1 Os burros e 
carros voavam pelos aias com^i se tossem boibul tts t 
A tallar pnii a verdade, illui, senhor, o lugar que maia 
precisa de calçamento, aclualmenle, é aqiiell'. E de- 
pi.is daquelle, em meu modo de ter, são ss ladeiras, 
A' muita gente parecerá que as ladeiras, como não es- 
láo muilo nu centro, n'm dio, por isio. lanlo na tista, 
nio precisam ciin lant* urjiencia do calçamento por pi- 
ialelli:jíped09. MngtO'I As Isdeiras foram e ferio s<'m- 
pra um sorvedouro dos dinheiros municipae* emquanlo 
não r''c-b-Tem urn csiçamento em regra, teito a pre- 
ceito, e pel^i nielh ir ."^yslema. Sd assim descançaiá 
para sempre a caioars quanta i caacer|i)s de ladeiras, 
n'uma cidide essencialmente lad-'itoua como 6 a nossa. 
Se t, 8. andou pelas ruas durante as ultimas chutas, 
necnasaiiamentp vio o triste estado a que elieg lU a la- 
deira da Act! até proximo ao Seminirio. Igualmente 
di'vr ter vislo a lad'ii'a do Uiguel Carlos, Ora, nio 
acha V. <>, que esse estsdo a que ellas tacilmi'nie cha- 
gam tem alguma c- u*a de míeiiial. de calamitoso, da 
medonho e de horrivelmente incommodo ? Km minha 
opiniãn, illm. senhor, e esta é que é a verdade, devem 
sor calçadas, quanto antes, todas as ruas, ladeiras o at- 
liirrsdos da capital. Sd as-im licatomos livres para sem- 
pre do deluriu de lama em que niariohamos, com qual 
quer cliuvinha. 

—Muito b''m.   Vi-ja   se ha  mais  algiem íi recla 
mar 

—NinguHm, illm, senhor. Pesla vei sd liiemos o lai 
tratante, qim, o qu>' quer, é apanhar os conlracios, para 
df-pui" dar-lhes a5 tintas I (íiecacoriol Que demônio 1 
Que bisca t,., 

—Abra o 

—Qual a into'insclD que o^r. Th' maz dá a esto rei- 
peitj T 

— A minha iiiloim'cuo é que nín é possível haver 
injustiça visto como a lei mandou Fupprimir aa cadeiraa 
que, certamente o foram pelas infurmiçOea do tr. dr. 
inxpeclnr geral da iDslrucçlo publica. Ora, o H. ina- 
pecior geral é um homem imparcisüssimo, juslic-im e 
muilo amigo do' professores, de quem ró doseji o bem 
estar, lá se lú que eia uin iinpossitel comm<ilt>'r ella 
uma irjusliça. Nio concorda v. s. cumroigo T 

—C'<ncaidn. mas em todo o raso jitlgn de multa 
conveniência que o sr. Thiimaz por intermédio doa 
milhares de meios que tem sempre a sua disposição lo- 
dngiie do facto, e apresente circumstanclada infoima> 
çãii na primeira audiência, p irque pd'e muilu bem 
nconli'cer, sem que isso seji milagre, qun a. ei o sr, 
presidente da provinda f >sse enganado ; nio conCJtdi- 
rá lamb -m commigo o sr, Thomn '/ 
 Oh, se conc<irdo. illm. senhor, quanlai vezes o sr. 

presidnnle não teiá sido enganado em infirmaçQes, 
par icipK(i)es communica;Qes, cm ludo que acaba em 
5es, como eieiç5ci 1 

— Kstando o sr. Thomaz conco.de, sigi na leítuia, 
— Acnb<iu-^n a festa, quero dizer, acabnu-se o ei;.e- 

dieuie. K por lallar em lesta v. s, b^m podia dispensar- 
me h >{" de mais serviço, pirpje queria ir assistir I 
bancam de escúli li do Aroucha que está aorunciada 
para agora. 

—Vá. mas, com a coodiçao de iniormar o que por li 
houver. VS com Deos. 

—Isjo é dos litros, illm. senhor, vou sempre com 
Deoj, qtieé a melhor companh'a em que um pobre pec* 
cador pada andar. A's ordnns de r. a. 

NÔTICIARIC GERAL 

HXPEUIKNTE 

—Promplo. illm. senhor 1 Cã osti um abaixo assig- 
nadi), com 10 assignaturas. 

—Lei a-o. 
—Ahi vae : 
oOs abaiio assignados, moradores, por sua desgraça, 

na rua Sã de Março vem perante esta Tribunal como 
fim de pndir a sua iotertanção no sentido de conse- 
guir-se que a câmara municipal lance um olhar de com- 
miseraçáo para aquelles caldeirOa* que se estendem ao 
loiigi de toda a rua, imposaíbililando-os de porem os 
pés Idra de suas casas, com grata prejuízo de suas bar- 
rigas, pois nera o seu alimeuto diaiio podem cumprar, 
etc, ele.a 

Seguem-se 10 assignaturas de numes muilo vulgares, 
romo. por eiempli,, Ik-ned cio Juié da Silva, Joaquim 
Jo:ó dos Santos, e outros- 

— 1 luruie o sr. Thomai. 
— K"lni amigos lêem razão, illm, senhor. A rua em 

qiie et'es habitam, de rua sd lem o nume. Os altos e 
baiins, os caldeirou.', as tijuqiieiras, as piiç.is d'ugua, o 
niatio, o liio p ns animies mnil s ique pur alll ta 
gama laiem daquella parle da cidade, quedeiGra ser a 
uísis baila, um lugar Irisls, leio, nauseabundo e quasi 
repulsivo t 

—Mai, porque diz o sr, Thomaz que deiltra ser 
aquella parte da cidade a mais be|la T 

—Porque ICm para isro prepoiçües magoillces, e tú 
lhe lalla u beuullcio que lhe pddo dar um pnuco de aile 
B gosto. Imagina ". s. o que seja uma rua ladeada por 
um til), com um bi'llu cáes, cheio du assentos em ledo 
o seu comprimenio, o com algumag carreiras d'artotes 
frondosas a formarem ala me las, para baiiii das quoes 
vão as damas UBH tardes calmoias gosar da brisa pet- 
luroada que Ihus envia a fluridi relva da campina T 

—I>so é muilo bonito de diier, sr. Thomai. 
—K tainlieiu d» t--r-se, illm. senhor. K creia v, s. 

qua alguma cousa diz mo cá d atro, que, i vista do ra- 
pidi c-minliar, em quo vae a nossa terra, e tendo,como 
I'mis, verdadeiros paulistas, i tesla dos nossos publi- 
c<i9 negncius, laltai eu ainda veja realisado esle meu 
SOI.hl qu>' para muitus uto passará de uma phantasia 
de maluci. 

— K^u digo lanlo, mas  acho que  será difflcil " tol 
vtldtniurjdo esse mchorameiit.i, que, lealmniite, ae- 
ri de gr nde importância para o publico da capital. 

— Creia em l>i'us, illm. aunhor, que o roais ludo é 
[Cia I 1 

—Adiante, sr. Thimaí, continue a tditura do eipo- 
dieiiie. 

—K-iá aqui um p"didj qrie, com ceilfzi é d" algum 
uiitr.itij a quem b laram o cubre. Ota, ouça :A, illiu. 
leuhur. 

■ I'ede-se encarecidarnenle ao sr, Thumai da Parotl- 
Iha que se llle c mo um carrapato nu louiiço ü^ ludo 
qiia^itu   lür geel" di   policia e nio us largue mais em 

A.nauBielos e publlcaçdes — Conlorme fize- 
ram 03 liOjsos cullegna da fruiiincía de S. Pauio, 
adoptamos o mesiDii ayalema, de nio darmos publici- 
dade a annuncius e erlrgos, quer da capital, quer do in- 
terior, uma vez que nãu venham acumpmhídns das 
tesppclivas importâncias, e islo em vista das diUtcul- 
daiíes que eiicuotramus cm efTecluar a cobrança de 
qu:tiitias uiuilas vezes in sign i fica nles. 

Jury—Compareceram anie-hontein  12 juradua. 
ticuu dispensado da tessio o ar. cipillo Cândido ti. 

doa SaDios 
Ficou  esperado o sr. J. Antônio Prccoplo. 
Multados os sra. : 
Joio A. de Sá 
Jo«£C. de Miranda Guerra 
Joaquim F. Wandetiey 
Dr. Viceuta Mamede de Freitas 
Fui julgado ur.vamente segundo o accordam da Ke- 

lação do liislr cto, n pr^craso em que 6 réu do art. 193 
do código criminal João Augusto .de Oliveira Coelho. 

A delesa da causa loi sustentada pelos sis. atf. Lina 
de Vasconcellus e Joio Lina Vieiic Cauians-o de Si- 
nlmbü Junior. 

Fm o accusado absr.jtidD por unanimidade da vot"a. 
Prolongaram se os trabalhos alé 1 horas da noite, 
— Hunlem rumpaieceram 12jiiradui. 
Foram multados OH 'rs, : 
José Cesar:u de U. Queria 
Joaquim A. P.e Prado 
Ji.ão Antonio da Sá 
Joaquim F. Wandadey 
l>r. Vicenle M, de Freitas 
Dl'. Luii de O. Lins de Vasconcellui 
Kicou ainda eiperado o tr. J. Aotualo Procaplo 
O tribunal julgou doua prucessni ; o 1.* em que é 

riu do art. 2i^ do c<'digo criminal, Luiz Branco da 
Araújo a o 2.* em que é réu da art. 901 du dito códi- 
go criminal froipero BnllintaDIe, defendeu no 1* o sr. 
dr. 1'aulo Kgjdio de O. Carvalho, e Qo S* delaodeu-ta 
u mesma accusado. 

Ambos 01 léui foram abioltidot, 
— Amauhã lerá julgada o pioceiso inatauradu cao- 

Ira Soralim A. da Lunha. 

Bençapi ■-Ua'-se-ha hoje aa 1| horas da ma- 
nha a eulemoidade da bençani do novo edificio cona- 
truid> no lurgo du Aiuuche para ticolaa publica* ds 
primeiras letras. 

S. aic, o ar. preiidenle da piofincia aasiallrl ao 
acto. 

Kslamos autorisados a declarar quo oi conviiea CODI- 
lanle* de cartas iiupreasaa são eitensitus ia tamiliaa 
dm coi< vidados. 

Tboatro I'ruvlsiorio—Vae hoje 1 icena n'sia 
Iheairo o beiu e'cripto drama de Francitcu Gumes da 
Am'itiru — Ulxgi ou o guodra da Virgtni. 

Conferencia republloaaa—Hojq ás 6 bo- 
ras da imd-i dar-s>^-ha nus ^alO a da Propagadora, a 
2.> eiiul-rencia  du Club  llepublicann   Acadêmico.  U 

qiaulo não ei'e'minarem um   por um d<<s gatunos qua ] i,,„,]or i u ili.liuclo quinto amiisia da  CJiso   iurtdiCO, 
ii.f---lBm actnalm-nlB   as ruas  da c.i&ilal. üuem e-las  ç sr. Francisco Antônio de C        "     " 

CariBo,  a do  Imperador, a rua Alegra, a multo aspa- 
ciataiasta a parta em q^a M acha a nlKÍa 4a asIiada 
iH>cW| M da Lm.  Olba qM nMU* la«tt, Ula. M- 

1 Carvalho Junior. 

Clreu europeu — lloja á n ile nesta clica ao 
Largii de S. Keiilu dl a cmiipanhia equeitie e gjm- 
nastica do sr. Palmiro Bragatii a aua príneiri lunc' 
çie. 

Ksla companhia foi devidamente apreciada na cidadã 
de Campinas. 

Atlenlado — Commuoicim Dos do lecrelaria dl 
policia, / 

_.    _  >^.„        «llontem aa 2 h iiai da madrugada (uj   estaques da o 
Mideira  e mil õútiVt ™ú^as de cVíisde ' "ali""" Aleiandre Armaçi, por   tre»   ladiiiduoi. qua 

alIi aia ciuheceu. estand.i os mesmoi bem teitidos • 
lal^a em pe:feita<ren<e purluguri. O subJegada dd 
Dortu iDmnu inf itm^Çú^it e piasegua nas deligfOClai. 

fíanloa — LS-*a no Diário daquella cidade d* 
hoDli-m : 

lloLBo OI ALTiKDEca — Em Tirlode da ardem da 
iaipectuiia da Ibeaouratia da laiauda da proiiacia, foi 
bontem intimado o iheiouteiro da allaadega, para no 
pnio de quiDia dias, eatrar com a quantia da ril« 
tB5.^0S619, que de menos (oi achada aos c-^ties deiia 
rrpiitiçiu, quando no dia j0 de Petareito, loi O mes- 
mo culls ■ eacuairado aberto a, e bem taiim aa juro* 
devidus. 

A eiiitaacij do rouba da altaadega, i ooaM >«r, t 
lacto até agora ioconiroterso, e o d-imuostram o) lodi- 
cios e ciicumilancia), atiestados e tíitemuohadei por 
muitos, mat a tbesouraria, au que parcca olO racibeu 
aioda as lafurmacfte* precisai. 

Coa>ta-Dus qu.i por sito adroiida *aa o IbaaouitlTO 
otierecer embargos i In ti macio. 

C«MpiHa«—Da Gai-la da h olem : 
GiiARut coNcniTJ- Aa victim** d* sacca no norlo do 

imp'iiu, podem cantar Mm o geaeiaia  ■milio qua a 
cidade lie Campina* costuma  prestar 1 todo* oa   Boa 
bumaaitarioj. 

E' «Mim que asil «a >ias da  (laeuclo ea irsada 
•••eano qao uii lofar M OMITO S, CU\M, • nj» 

linhas esciete fui roubadu em i'^fjgOCN) oiaquaitto o 
diabo esfrega um olho. 

Um de gracala laiaJa.t 

— liilurme, o sr. Thomaz. 
— Nio melillo, illm. senh^ir, nlo mi filia 1    A 

e.uia esti Qcandj fuia I Ih dias roubaram da casa da 
minha coiuadru, que vive de lavar roupa, uma Irouia 
com 2-1 düiiss de peçjs todas lloas, como leoçiies e 
loaihis de linho adamascado, (ronhas da ilramoia*, 
saias brancas cum crii-ns, do palmo, crpiuh'ji com 
bordados  da  "   " ■ 
tialiinien'o. De s.>rte que a dita minha comtdro via 
alugar-se para poder psgjr o valar da roupa q*ie os 
malditos Ih-- bilniauí t Neste andar, illm. seuhor, imos 
llcar todos, que de louça nem um pires I Al carteiras 
ji riu por ajii alapardadas asim a modo da quem nio 
quer a couFa, que é ura louvar a U^'ui 1 As caiai, e os 
pioptios t^ansuuiilti ji ilo assaltados em noile escura 
du modo a caus.r apprehea>ües. Knillm, o que nos 
fala i que o sr dr. tílias Chatei ji a.lá nutra vez na 
policia, e elli; é quem ha da dar as tinias nus taea dea- 
loquietadnrea dai cousas alhf ias. 

—E qu- m se presume que lejam os larápios. 
—A vui publici, que v. i. labe que loi i, ioclina-ae 

para eerlyi lujeilii' de olhos pretn* .^ siios, d» ronra 
de beibula ede lei cdr de pecgu ; mu, de pusititu 
nada so labc, ícalo que S. faulo eslt flcaadn muito 
populoso, e que possua aclualm'-nte muito* eiliaag<^i- 
(Oi b inilut e viiiaio*. 

-Muno bem ! coatieúe o* leitura do «ipediaDla. 
— Píompi-'. Ouça V. *, : 
•O sr. Th imii, comi homem imparcial e amante da 

ioiirurçlo proC-ira indigar se a< cadeiras que ;.;ram 
■upprimidis aa capital tio justamente aa que dEviam 
ser, ou oi), porque roíoa-se por shi que supprimiram- 
aa cadeiras tiequantadai por 30 e mii< alumaov, dei- 
iioda-ia as qua oem me:a dana tam frequeDiet £' 
bom TM IIM, 
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pioducto será deslinado ■ loccorrar aquellei iDÍeliiet 
A frlH promelle em ludo spr digna deili cidade, doi 

phitiDtiopgcoi coreçOei que a iniclarim, do* uue ■• 
preslim ■ ■brilhtolil-i e prlncipalmenle do uridoio 
detiiDo qu« leri o eeu reiultido. 

BreTeinaote serí marcidn o dia e pyblicodo o leipec- 
lUo prog'imma de<le esplendido concailo, em nue 
ieiÉ MDUdo o grand,' hymno do Ceníítiano da Carlui 
GumM, incuoibiDdo-ae de tua eieciiçio luuius leoha- 
n» e cata lhe] ma de Doasa íocledade. 

FHislo—A' req>ilai;iu do sr. dr. Juii municipat dei- 
ta cidade, M pre'a no Anpato Matia de lai, cunhccidi 
por MariB duaraolan, pelo crime de leilmeolgi ecarei, 
praticado) na peasoa de Antônio de tal. 

A crlmlDOia acha-)e recolhida i ctúit. 

Amparo—Tiramos da oTribunau de 14 : 
SuescHWçio-A   ciimniisBèo que n» ulilmo doir.tngo 

lahiu pela cidade a angariar duonlifos pura aa •iciioiaB 
da seccs,  culh"iia quanlta dera. 1:0318000 que reu- 
aidi á já colhida moau a 1:12^(1510. 

Aceumulaçao de eutpresos—Peto minia- 
terio da Jusli[a foi expodido >o presidente do Pait o 
leguinte aviso : 

•lllin. e eim. ar.—O goteioi imperial approva o 
acto, coDalonle do ofllcio desaa preildencla de 3 do 
corrente, pelu qusl declarou i. ei. irregular o procedi- 
mento do 1.° ]ufi de paz do 1.* ditlriclo do lermode 
Utevea, deiiando o etercicio deise cargo paia, na qui- 
lldade de vüieidor mais «otado, assumir a juriadic;lo 
dl vara muakipal; pur laso que nio le schaii elle no 
eietcicio de cereadur, caso em que lhe era perioittidi) 
eicrcpr a aupplencii, e nem puderia accumula-lo ao de 
juii de pai, em fiee do diipoito no iit, 2.* S 1.° da lei 
D. 2.033 d» 20 de Seiembro de 1871. 

Ueua guardes •. ei —Francisco Januário da Gama 
Cerqueira ■ 

Estado dos eofres geraes—Ilefers o <Cea- 
ranaei de 21 do mei proiimn Uudu : 

■ A reoda liciuida da alfandega alé hoatem foide 
10.832gS30. 

Hudem eiiilir noa cotir» da iheseuraria cerca de 
100:000g000, tDCluaivé 12.000í000, em uotaaaubali- 
luldaa. 

Ill à pagar a «ia (errei de Baturité, de juroí SãiODOg 
laque a fa>or de Jnaquim da Konieca Uarbuaa — 
15:O0OjOOD, lobalalhio 15 de inlaolaria, no l.< deju- 
nho 20;OOOjjlOOO, ihi temna 60:0000000. Itealam 
!8:UO0|)W0, q<taniia ínsuDicieDle para taier face a 
iit'speia com o funcciontll^mo publico, DO corrente 
inez. 

SI nto «ier alguma remeiia de dinheiro no vapor do 
dia 30 a il>p<[>urjiri« ler-ae-ha forçada a auspender to- 
doa 01 pag'iiieiilMa ■ 

BaptlsadoH na  Si—Deram-si naila  paro- 
cbia, de tf a U do curreute, oi laguiDlea : 

üia 2 .' 
Alzira, naaelda BOI 9S da Janeiro do corrente inao. 

fllbi legiiÍToa de Paulicio José Marejra da Pooiaca e de 
Laucadia Auguala da Fonieca. 

AnlonÍD, nascido aoi itO da Abril do carreais iDOa, 
Elbe de Haria Pedra Peinandei. 

lliB a : 
Lturlodi, DBicida aoi9 da tialo do coirente aono, 

Dlha legltioii de Uuilherma Aaloolo de Moraei • de 
Emília Maria d'Anounciactu. 

Maria, de S dita de Id^ade. Blht de Albina Roai, 
aoltaira. 

Dial: 
0'inediclu,   de   20  diaa   deidade, Olho legitimo de 

Andil Soaria de Oliveira Lima e de Haria Jjiauloa, 
Uii6: 

UuilhBrmini, daicida aut 12 do mel paaaado, filha 
de ioié Uk'ii da Miranda Pinto a de Banadicia Anto- 
Dla do B< pi rito Santo, aoUeIroi. 

Arthur, uaacid^aoi 15 de Abril dJ   corrente   anno, 
filbo legitime do caplllo Pranciaco Antunea  Teiiaira e 
da Thireza Chrlitioa doi Heia Teiieira. 

Dial; 
Fibrícli, naicída aoil3 de Abril do corrente aaao, 

Olba legilima   d<i   tinenle Julio  Nunet Hamalha e de 
Vabilcia Bueno da Cunha Bamilho. 

UiaQ: 
Alfredo, nascido aoi 5 dn mei paiaado,   fllbu  legl' 

timo do dr. Arih4rCeiir GuimirÍDa   e da  Idalina de 
Aiviedu Guima'tei. 

Dia 10 : 
Benedio^a, ancida ao) 30 de Maio do correnla anno, 

Qlba legitima do Bonedlclo Antonio Martin* e de Ame- 
lia Maria da Cenceiçla. 

lotí nascida aoi 27 do mez paiaado. Alho legitimo 
de Prancltco Aielino de Camargo e de Uartrudoa Maria 
da Camargo 

Juanoa, nascida ao' 21 de Novembro do anão pas ■ 
lado. Olha de Delllaa Haria dn Connnigta. 

Haria, nascida am 24 de Abril do corieala anno, Q> 
lha de tJoaatanea Angelica de Lima. 

Dia 12 : 
Anionln, de Irei meies da idade, niha de Manoel 

Lino d* Oll'eirt Kesa e di> Uar>a Therdzs de Azevedo, 
aoitelrua. 

Aurora, oatcida ana 17 d» Mirfo do cocrenie anno, 
Dlha de Laurinda Paulina Habetlo. 

Jost, nascido ana 30 du Halo ái correnla ann>i, filho 
tegitimi de Anioaii) Luiz de Camargo e de Urazilii 
Harcelinada CuDba. 

EDITAL 
Serviço postal 

De ordem do illm. ir. administrador fai-ie publi- 
co, que achi-ie em arrematação o serviço de cnndue- 
çío das inala.i  do correio entro aa cidadea de Mogy 
mirim e Uberaba,  dividido em três turmas,   do modo 
leguinte : 

De Mogy mirim & Casi-Branca, e vice-versa. 
lie Lasa-Branca 4 Franca, e vice-ieiia. 
Dn Fraiira a Uberab>, e vice-versa. 
Rsta conduffío sera de sela ^m seis dias ou de cinco 

vei-s por mez, conforme o itinerário em vigor. 
Os proponentes para o serviço de csda uma doataa 

três turmas de condgcçio deverão apresentar suaa pro- 
postas l esta administraçio ité o dia 10 do proximo 
met de Julho ao meio dia, em que teti lugar a nber- 
turadedilas propoalaa. 

Oulroaim, acha-ao igualmente pm arrcmataçlo a 
condurcio das melas do correio de Santos éi Iguape, e 
vice-versa de KU em seis dias ou cinco vezes pur mez, 
coiifurmi! o respi'clivo itinerário, devendo serem as 
propostas a preso atadas até u dia e hora ji designados. 

Adnninistraclio do correio de S. Paulo 15 de Junho 
de 1ST7. 

O Donlador 
A. A. Pinto da Htadotiça.   3   3 

ANMí^CiÒS 

Hotel Flnill 
Travessa da Lapa n. 7 

Huja domingo do meio dia em dlanie hiverá empada* 
de c-amario frescos.    Preço 50Q. 1 gOOO e l|5r:0 rs. 

O Livro Me 
4 Largo <le S. Francisco 4 

Ofiflelna de encndernaç&o 

Paufaçfto 
Fabrlea de livros em branco 

E 
Caixas de papelão.   a_i 

Grande deposito de moveis 
& rua do Ouvidor n. OS 

Am frente a casa do exm. sr. senador 
Sousa QiielroB 

Santos, Oliveira & Companhia, tendo abeilo leu ai- 
tsbelocimento, na rasa acimn, de moveis, tanto nacio- 
nsea como estrangeiros, participam s leus amigoa e 
fregueies, tanto da capital como do intaiior, i visita- 
rem o dito estabelecimento, onde encontraria bonito 
lortimeato de Ioda a qualidade de muveia, e pelos pre- 
ços o.t maia commodos, sehando-ac i lesta do mesmo 
estabolecimentoo gerente Francisco Duarte de Oliveira, 
jl conhecido do publico pur ter sido sócio gerente da 
casa do moveis da eiiincta firma de Uanoef Duarte de 
Oliveira c Irmão. Tendo os meamos sua ofllcina i rui 
do Siíiiadür Pi<iji> 11 12, se encsrregaráo de qualquer 
encummtínda de muveis, por preços commodos a com 
toda a perfeiçto e brevidade. O—i 

CasaasentoB — Uaram-si aa parochia   da   Séi 
de I ■ 14 docorraata, oi ^eguintei : 

Uii 1 : 
Joaduin Joií Gonealvai cum Flora do Espiriio Sanio 

Dia a : 
Igaado Xavier da Horati com Haria dai Dorsi Bar- 

bosa. 
Franclica   Vicente  Pereira   daa  Dorai com   Anna 

Eduarda do B'plrlto Santo. 
Dia 7 ; 

AiMilnbi Zalirlno da Otlvaíri. nitural úi  Ariçari- 
Eiima, com Haria Jotquioa do Roíario, nilural d'AU - 
■la. 

Dli 14 .' 
Jaií Haria de Miranda Pinto com Banediela Antónia 

d'j Espirito Santo. «lU biaiilslra, » aquolle poitugu» 

OUInarlo —Foram Mpulladoa eo cemitério uti- 
Dieipal oa segui ot<^ cadaverea: 

Dial*: 
IbMdora, fiO innoi. eoeepbalita. 

Dia 15 : 
Haria HiU, M  annos, cdr   praU,   tiborU,  catada. 

Apooieiia. 
JoMpIu d'AIiIca, 90 aoooi. L't)a orgimea   do  co- 

PKBCt:iA-SK de uma b'la czinhcira.   Pari tratar na 
rua do Commcrcio n. 20. 3—1 

Inauguração da estrada 
de ferro do JVorte 

Aluga-se uma sdla o alcova rum mobílias para uma 
lamila. durante os dias de fnatds. Trata-se á rua áa 
Commenio, Htslauraot Françoii, sobrado n. 30.   3—1 

CASA M JÓIAS 
I1E 

Jacob   Levy  e  Irmãos 
99 -Rua do Commerailo-CS 

Neste novo estabeii'CiDieiiiu t<ncunliart o respeitá- 
vel publico o mais rico e vanado soitimento de Joiía, 
de ubj'^ctos os mais mudiinua u preços os mai) rasoa- 
vais- 

Pulsciras c brincos cravejirjos de brilhantes, rubii, 
esmeraldas, e turquezas, etc. 

Grampos, estreitas e broches de brilhantes. 
Anneis e cruzes de b ilhantes, de todos os gostos. 
Dites, ditoa de rubis, as uii;i aid as, turquezas, pérolas, 

ate 
iteloglot e correDlea de gostos, para homem a se- 

nhoras. 
Ilicn sortimento de obras de prata e de ouritezsrii 

crystolla. 
Os annunciantps pedem ao respeitável publico a vir 

visitar o auu estabelecimento. 8-1 

LAVOURA 
Visto o dosanimo geral com qne lucla a índaslria fabril em todos oa 

mercados do mundo, causantlo assim grande diminuiç&o DOS valores doi 
melaes e outros materites e reducçfio correspondente DOS salários e fretes, 
O Lidgerwood Manufactuiíag Comp. Limited 

A-Obam-se liabllltaclos a offôreoei* as 

AFAMADAS MAGOINAS 
LII6ERW00D 

De beneficiai* café 
Pelos aeguiotes pregos, postas em  Santos 

Hacblna n. 10| descasca alt IO arrobas vor horOt lem o descascador e ventilador colliicado na 
m sma armaçio      .    ,    1.0001000 

Desoasoador n. ■>, descasca ali 4 Oairobas   por hora  DOOSOOO   | 
Ventilador dobrado  O^OfiOOO  i      Apparelhn 
Ferrugens de separador de 3d poUegadas de diâmetro por lO pía ' 

de comprido  150||000  , N. 7 
Chapas de otibre para o mesmo  24OJ0O0   \ Completo,   com 
iloBo de transmlSsA»,   sendo 2 eíios, 1 maocaes, 2 argolas   6 polias 1  Teotit.* dobrados 

do fi^rro e 1 centro do firro  210(000   '        2:400(000 
•loRO de correias Icomprimento delermioado  1901000 
O mesin o apparelbo n. S9 com ventilador aiuiielo  2:20D|000 
Apparelho completo n. 33 consistindo nas   meamas pe;as que o 7, 

pnrím maiores, prepara até 80 arrobas por bora, custa cumplelo 3:0001000 
Esteiras do aço avulaas pata os cjlindrns doi desçascadores, cada uma. • 6í000 
Peneiras de arame pata ventilador  Cada uma  4SÜ03 
Cbapaa da aço para descascar, duzía  4ÍB0OO 

Agentes geraes para a proviaoia de S. Paulo 

Gutlberme !*■ XlalBton die Oomp. 

      Campínaii. 

Sortimento de Joías 
3â-Rua da linperalrlz-35 

lljppo'lto Supplicj, paitlcipa lo reapeilavel publico da capital e do interior da proviacia, * a seus Iregun- 
zes que, tando recebido paio ultimo vapor um lledlasimo sortimento de joiai, como sbaiio vatio especíQcadaa, 
□ qual oaonunciante pede om geral ao reapeilavel publico, para vir viaUar oaeu estabi^lecimenlu, que encoo- 
Irará bom gosto e barateia sobre auai mercadoríai, que venderá de boje em diante com granda rcauceio da 
preçoi; 

GRAHPOS, ESTRtlLLAS CRAVEJADAS DE BRILHANTES 
PULSEIRAS 
BRINCOS PENDENTES ■ 
PORTE-RETRATO > ■ esmeraldas a rubini 
ANNEIS • . 
CRUZES ■ ■ 
ANNEIS com perules grandea, saphiras. esmeraldas e rublos. 
Grande sortimento de juias de phanlasia, brincos, alllneles pulseiras, aonei*, cellarei, erutes, medalhai, 

correntes de ^lufiio para homeaa e senhoras, relógios de ouro e prata de todo o tamanho, a preço*, linlairoa da 
prata, taças, copos, ticoreiroi, canelas, caíia para rapé, argalas para guardanapos, cigarrelrii, e muitoi outrai 
objectoi a phanlasi), relógios de parede, mulioa de ouriveiaria, crystoQa. 

Fai-se cooLerlus e obras novas, ouro e prata. S 

N. Paulo. 

ROCH 
Gabelleíreiro 

Rua da Imperatriz N. 32 
Tem a honra dv prevenirão Hi'apeitavel Publico dai- 

li capital, e da província, qui para a oceuUo da gran- 
de («sta da inauguração acaba de recber um granda 
lurtimento de cabellui, tara como Higdalenas, chig- 
Qona, angliiíei, crespos, e tudo quanto concerne aoa 
penteados dai Senhoras; prejoi moderaJui, como 
costuma. 

Especialidade 20—8 

Peuteados de Senhoras. 

Pllnl«B úm consUpaçdso 

As pilulas da constlpaflo do dr. Batoldi, 
única* garantidas por elle praparidaa sob a 
toa dirccfao • levando ■ sua aisignalura, 
vcodem-se tia adoaiile aa loja do Pombo, 
ma dalmperitats n. 1 B. S&—23 

m 

CabelleíreírodeParíz 
AS-Rua de S. Benlo-48 
EUGKISIO ilCSSON previne ao illuttre Publico da 

capital, bem como de toda a província, que acaba de 
ibrir uma casa de cabrlkui^iio, onde se encontrara 
aempre o aceio e maiur a peil<'i(Ãu em tudui os traba- 
lhos desta proflisiu, tanto p.ira barbas, cumo curtes de 
cabelloa, e penteados dii' eimas. Si!nhura<<, que Diicoii- 
Irario sempre os melboros artiatsa da capilal e da Eu- 
ropa. 

A mesma casa apro'>nta a occasíio para oITarecer 
ao illuitre Publico, um liiid<i suttimento de perfuma- 
rias as msia (Inis, das b"macredilidaa casas Pinaud, 
L'ixora, Brioni e Phenica, dois productos novas da 
perluniarli, que tem feito aensaçio na Europa, pela 
delicadeia da seu parfume, e pela qualidade princlpal- 
meute hvgienica de seu uso. 

Tem também a mesma caaa um sortimento completo 
de e<cov» de todas as qualidades, pentes de bulalo, 
marãm e de tartaruga ; abotoaduras para camisas, cor- 
rentes de plaquí, e uma InQnidade de artigo* de phan- 
laiia, . 

A* eimas senhorai encontrarão ali trancas moder- 
nas, a Hagdalena. coque*, chignon*, cachepeigna a to- 
do* os postitos daaríaveií. Aprompta qualquer obra 
da eabelloa e pelo ultimo gosto. 

Eoíontra-se neat* taM quatro oíBiiaei pariloi para 
senhoras o «r BeTanger, prufessor de penteado* das 
escolas de Paria s de Loodre* ; o ar.Leonardo disUnclo 
artisU ; o sr. Glsiard, autino obelleireiío dacOrta da 
Russia, e flnalmeole o ar, Parisot, que fei furor no 
Rio JH Janeiro pala sua habilidade. 

As pi-ssnai qua desejarem aer penteaJa* no* dias dia 
festia da inauguroçio devi>m nier-se iuicraver com 
aaleceJrncia, para põdfem ser lurvidas. O* prelos 
para estas diu seri da 15S00O rs. para cada penteado, 
attead*nda-*e aos sacriOcios feitos para mandar vir 
Uo Dolave * attitlas 

Encealo  HassoB 
 4B-HJ*UES   REMrO-48       15-13 

Prerl(9a«8e 
aimpnt anucasa daaUoda cpital. para peqacnatami- 
lia-   Trita-N 1M laryodaSaata Epbifealan. 11.  9^ 

Companhia Paulista 
AÜm de far.'litar as co<T>municaçães entre os poatoa 

msis dialanles das estradas de ferro das Companhia* 
Fauliita, Hogyaoa e Yiuana. um Irem de passageiro* 
da companhia Paulists, correrl do dia 34 do corranta 
mei em diante, nos domingas e dias santos paio ho- 
rário dis diaa uleis 

Osítrens de 10.30 de Campinas ao Rio-Claro a da 
1 hora de Cordeiro i Araras ficaria supprinido* da- 
qualli data em diants. 

Tambi^m, em combinação com o liem de paaiagei- 
ros da companhia inglesa que nas domingos e diaa 
santos cbega em lundiahy ia 4.4& da tarde, correrá 
um trem da companhia Paulista até Campina*, con» 
fot^e o horirlo jl estabelecido. 

Campina*, 16 de Junho da 1671. 
Ifalci/. ÍTormond 

inspector geral.      8—3 

Gabelleir^'iro para 
Penhoras 

48   Rua de $• Bento   A8 
N*ata casa ae eneonirim quatro do* mar* di*IÍadM 

a acreditada* artistas da cúrie, que eatariu I dlipoai- 
çlo da* eimai. (eohora* de 1.' a 23 lo corrente. Uaa 
delle*. o ar Hennger, srguirl com a comitiva da c^tle 
a todo* oa lugares do interior para penteai a* pea»o*) 
que acampaobarem a Serentsiima   Prioceia Reganla. 

A* petd'as que desejarem aer penteada* para os dia* 
da bsU deverjto sa inscrever cam intecedeocia psrs 
poderem ser com cerlfU isrvidis. 

Grande M>rlimento de postiço* moderio*. 
■ta -Bna de S. Bento-40 

eunt':M0 Hus.sun—CABELLKIRFIRO IS—U 



'tORREIOPAUUSTARO 
-   -^   ^ —^ *,. 'y.. ^:-<^4^ir^^norr3mim^^A,it^ 

Salão lie Barkiro 
30 Rua da Imperatriz 30 

^□loaÍ4 Jorge dos Stnloi, iiitigo >!iiipreg3di> di> sr 
. AimÉQjiJUt, achaiido-se eilabekcidu h( pQUC" Um- 

p 1, iom urn Oulro ofili'ial petito ua suj arli, jt hem 
coDh ciduui'tti capiia], ondc irsbilhmj cjor muito leni' 
po r-m rnò i-i lloadn Frarx-ii:» UosEÍgnon, eipers 
conllnuar a merpcir a rna'lj'iFacio <Ie lo<1oí os 9<'U!^ 
fregUKit-'e amigo!, ra ccilii's de '{ue ^e'io eerridu^ 
om esmTO e iieffHção. 

30—Hua tin Imperatrli   30 
(JL.SrO A TIMtiHAlllA FRANCfZA,.) 5-3 

IbiealHi 
Hrevine-st ao p ibiipo, ijue lenio f ida penhorada a 

fiz'rhda Ib'cdba, C'lm 'OJA^ a^ ^EJ' 4 d-'pi-ndpnfia^, ac- 
ccasorro!. iruitoa crjlhi Im f por o'hpr, (in rirlule da 
BX^fijçái) í[ui' am sr«. W-r^ui^ini it '^luiianhia mnvn ij 
/.oiijon urij ///-aiiiion Bunc'i /.iiinlfd. toiS friiHu- 
ienla e nulls iiiiah(iii-r neg^iciação yiji-tior VTiliira fa- 
çam «3 niucuUdos S(<br« pdidnrlos da mi'^rtia Taipii. 
da, uu siib:e qualiju r parlu uu depende [icia ou arcis- 
iOrin desU. 

i) eii'iue'ile u;arS dp toijij n rii' r da Wi conlra OF 
quedirocta ou indireclamerjle lornaiem piite ero la>^f 
ni'Mociatop». 

liado If ado da penhora a uniro corrtp^'l'inte para 
dispdr doa caMa dp producção d'l Ibicaba v o re'pcciivo 
dppoiilariu J >So ütplbU de Arruda Mfiidi;!, com au- 
lotisa^io d") juiio. 

Para que dinguioi se chamn i igni/rancia fí7-'e o 
prestiTile annunoio. 5 

José Vergueiro ao Publico 
V-n íoniiDcio aii'.HBriio nu C-.rrtio /'«ulnloiio di- 

hojp, oreiine ao publico que falando [pnhuiada a fa- 
zenda Jbccaba com Uidas a« suaa dppeodcn^iBa, frciclo* 
colhidiia e por cijlher, em virtude da ei'.'Cu;ãD que ■ 
Vergueiro 4 Comp, m.jtB o Loodin and Braiihan liauk 
LifDiied, lerA Fraudulenta   e nuLLa ^jualjoer  m-goc^ação 
Jua pjrteolura façam os pip^cijladua íubre produclos 

a meima fazenda ou aobre rfualqu^r parte ou depen- 
dência ou arct-Hurio desla. 

Accre'Cenla : o aipquenlu [ i Banco ) uiará do tudo o 
rigor da lei ontra os que dirtcta ru indirectamonl'' 
loiiia'«m parte em laei D?gocia(J)?a ;— e que dado □ 
tela da peohora o único camp"lenle paia dispor dai 
csléi de producçâo do Ibicaba é o tespeclivo depoiita- 
rio. I ão Üaptiila dn Arruda Hpndes, coin aiitori(B;io 
do juiio. 

E'pi'ranh') que annuncio de lai importância applre- 
{I anonymo em ptibliro ; n crvm »i poder afflrrcar que 
Diu partiu do ar. Arruda Hendea. mai dt parte do Han- 
co por íDiermedio de teus ^K^ntps. 

.Náofitiino poder do agi'iit'! cu ageoles do llanco 
di'Clirar fraudulenta e nulla qualquer neftactaçi.i a rps 
peito d 1 productag do Ibicaba. itaji o que houcer, na 
iDb^naei decidlrio. e nãii o Kinro. nem leu) agente', 
quetêiD-ie mostrado nsi quesiõei Comig.i, lio opíoa 
Cimo o me^mo üancn, na sua gerencia. 

Ji hotire um ifijucíiro, ipguodo diii>m oi agentei 
do Banco, ha quasi anno e meio ; mas appiai dlafo rn- 
quurrui peuhura, A i|un reduziu-te n spqunsiri'T Ao 
qup ha de reduiir-pe a llcçác  da Cfllpbrn penhora T 

flão aei se o ar.Arruda Mendes é dppotilario : ael tú- 
menle qiie a fazenda e lud" quanto a cila pertencp, 
«stá em meu poder, e conlioJo a ri^gel-a como üempie 
colhendo OI eafís e dispondo delles   como dantes. 

Has quanto a primeira ppnhoTa do Murro Alia, que 
foi effpclirsmijQte fe.ta, teguiiá seu curso legal—e noto 
que u annuacianta delia trate. 

Seria útil (jue poi parte do Hanco houveise mail le- 
tiedadp, abslendo-ie de anounciíia   inuleia e de amei- 

Encrava 
Ve,.de->e uma rscravs. que sabe lavar, engammar » 

coiinhar com pe f'>;Ja, prupria para umi essa de Ita- 
tameoio ; dè-íe a cautenlo par dois dias. U mnliro 
da venda não desagradará ao comprador : para Italar 
i ruída  Joiperatriín  11 4-4 

C<U abano ssíjgojdo derlaru que maü mt-u m-g<cio 
■-*de leccoi e molhados to ar. José Fernandes de Cas- 
tro, live e deseii binçado de qualquer onus, na ladei- 
ra  da Tabalinguera n. 1 

^la^^Jtl Ferrtira Gnimarâis.    3—S 

l^ü abano Bdai^iiado declaro que comprei LIO ^r. Ma 
'-'n'lel Ferreira Guin'.a'acs o seu negocio d- SPCCOí e 
molhados na ladê.ra da Tabatinguera n. 4, livre de res- 
ponãjb;lidadi.' alguma. 

J'/!t' Ftrnaiides de Cailni    3-2 

Transparentes' 
com figuras f Daiiaf,-'n5, chrgaram í casj do S.iibra, 
rua -le :;. Dt'nlo n. ii8. -        10—10 

Tlieatro Proiísorío 
Companhia Dramática 

Eoiprcsa Ribeiro GuIniarAcH 

Hoje 
iQ(D33 

t Hoje 

çti fúteis que nân mpípcein aileoçio. 
STaul», L de Juuhu de 1S11. lO-fl 

JOSé VEnciEitio. 

€. F. doH 
SSo conridadoa os srs.   goi íos para a rPuniSo da ai- 

lembtéa geral, qne Irrâ lugar domingo  n do corrente 
Is 4 e meia horas da tarde nua ailu'S do rne^mu Llub 
para pípsiação 'in cantas e oulroi negócios do mesmo. 

S. Caulo li du Junho du lEHI. 
O vicc-preBidente 
Catadas yuntor. 

Inauguração da eslra- 
dadeferrodoIVorte 
Em casa do sr. Manoel 

de Paiva Oliveira, recebe- 
se por obzequio cncom- 
mendâs de camarotes para 
as archibancadas, que se 
vão construir na Estação 
do Norte, para o dia da 
inauguração. 
Preço de camarote  15:000 

. ÃH 

companhias dramáticas 
em Sorocaba 

lÍKJiaat« o módico prf{o de 20|00(l ri. por aoila, o 
•bano iMignadu cricanegj-se d* illuninar o thralro 
da S. 11'pharl. Al companhias que (juiíereai inlor- 
«açõet podrm dirg r-sp i rua de S, Bínlo a   1. 

Sutocaba 14 de Juobo de 1677. 
 ^ntoniu Joaçaim Diat.    3 —i 

■ Arrenda-se ou aluga-se 
no campo da Luz a cháca- 
ra e casan. 53. Para tratar 
rua do Quartel n. 18.  ao-5 
Podadores de parreiras 
PíCCiM-ic da quatiu homeoi que laiban c«Bi perbi. 

Ê) nta  Cr*baUi3,ucu)da-*e b«ai.   Para tnUroo 
|0 do- Cun» o, 9). Z-~2 

UÜ.MINUU n i)i; jUMiü DE isn 

ESPI.E\UIDO E BUILILlllTE 
ESVECTACULO 

Ktfdicado ao corpo commercial eartiilíco desta ci- 
cidade. 

Primeira represenlaçào do drama em 5 actos origi- 
nal porluguez, compoiítão do infortunado poela Fran- 
cisco Gomes de Amurim ; 

«HIGI 
ou. 

O Quadro da Virgem 
DiHtrlbulç&o 

Ghigi, pinlor c«l bre Sr. A. Namu'a 
Príncipe Bo-g a Sr. S. Aihayde 
Antiinio rurrogiu, íiJiilgo hufpa- 
«"^"'i;    ,  Sr.  H,  GuimaráPS 
Marco Uorra     ■     . . .     .     .    . Sr. K. de Sotiía 
Anuelo, (ilhp de Ghigi    .     .    . Sr. A. Castro 
-uigi, seu companhiiro   ... Sr. Uachado 

lieituciu, criado de António Fer- 
.."Si" ■    ■ V.  Sr. A.   Lopes 
Marino, ajirendz do pnlor    . [) v   O'tro 

i.'   t.birro. ........    Sr. t-n" 
Povo, juizes, esbirros, fidalgos, ele., etc 

A acção pabaaieo 1.* ailo em Palermo, aosoulrci 
em  Itoiua. 

0 1.' Bclo, iiB oracina do pintor Ghigi ; o a... 3*e 
5.* uo palácio do talso Ghigi. e o 4.' em uma ptoca 
publica. "^   * 

KrOCA-148.') 
D«Daai)lnaçào dos aoloa 

!.•—O milagre ds Viigem I 
2»_ü e'pR<[jo 

3.'—Doutor e o teneno 
4 "-Juítiça dos homena 

S.*—Justiça de IJ-ua [ 
fmalfaiá o espectáculo com  a 2.- representação da 

comedia  eoi 1 acto,  (o  pedldn} 

A" <»rdem é ressonar 
o papel de Toribio Canudo, seri desempenhado   ceio 
actor Namura. * 

A'a 8 horai em ponto. 

Theatro S. José 
Grande novidade! 

Grande novidade 
Grande novidade 

Grande novidade ! 
Quinta-feli-m t 

QulntK>rclra 1 
•ttiilnta-rclra I 

gulaia-reirsl 

21,    21.    21 
DE 

Junho 
Grande esUfa da companhia Je Zanucllai qae »r 

acha em Cãüipin» e que imte dia fari a lua reentra- 
da no Iheilro íi. So>^, com repertório inteiramente 
ni)(o e com o concurso de arlisla* aotaipia. entre o* 
quaes le emita a primeira primadoDa a ira O. tiarcia. 
uma d>i principaea danui que (em 'lado a eita c-dade 
n au« untos applauiot lirm merecido do iltuilrado pu- 
blico Cmpineiro, e ainda ulllmameal« na Traviala, 
como se ii dos jornae». 

A peça tscothida para a l.> represenla(li. éa lac- 
zuella >m 9 actos, (nova CM S.   Paulo), iahlulada : 

EL DIABO  NO PODER 
o aaaaoctv doi joroam dari como t At eoatane. 

mlnuriofa«snlr oi detalha* do preieota aDODMia 
U«cate-*a daade \k eneoaiMMdM dt fiimroln M 

bc«*f Din do niMBO thMM,. . 

iliti liiOPEi e 
  © 

espectáculo equestre, inimico, CM 
acrotatico e gymnastico    O 

Com entrada cómica, 
modinhas, lundus e 

pilhérias 
PELO 

Palhaço   Brasileiro    ^ 

Tffií*^ 

TOLEDO 

Programma do espectáculo 
'—-A-   Bai-í loa   magica   sobre  os   pés,   pelo artista 

Pui miro. 
2—O  Índio,   scena equestre e cotnica,  peio artista Aatonio 

Boreli. 
3—A.» Facns Japoiit?;eas atiradas sobre o palltaço. 
'i—A.   FUSA  <JO Mazzopa,   pela artista  Mme. Bra- 

gaüüi. 
õ—O liomenri do  ar,  trabalho  gymnastico, executa- 

do pelo Hfnmado artista Bragazzi. 

Dez minutos  de  intervallo 
t5—o  cavallo  amestrado  em liberdade,   iJirigido 

pelo Palliaço. 
7—O araxno'invlzlvel, pelo artista brazileiro Dário. 
tí—Sceiín oquostro cm pello, executada pela artista sem 

rivitl Sluriuta Burelli, ou a Estrdla do Norte. 
9—O V^loiao do F*altiaQO. 
10—Concluirá o espectáculo cum a pantomima 

O SAPATEIRO DE PARIZ 
".' I 

A Companhia, apresentando-se pela primeira rez perante o 
Illustrado Publico desta imporlantissima Capital, pede a sua gene- 
rosa protecção, scientificando ao mesmo Respeitável Publico qua 
envidará toilos os seus esforços para agradar-lhe. 

O espectáculo começará á;i 8 horas da noute. 

Elenco da Companhia 
Dirtctor—Palmiro Bragazzi. 
í*ro;>rieíorio—HypotiUj Borelli. 
Ume. Candoca Braf^azzi, 
Ulle. Marieta Borelli. 
Autonio Borelli. 
Henrique OtTga. _- 
José Toledo. ".. 
Francisco Durío. 
Antonio Leonce. 
Secretario ~PTaaàsco Pieschi, 
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Tjp. do aCorreM PMiliiUnoa 
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